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JL: AHISTORIAAOS 12 ANOS
Letícia Ramos Carneiro

Há doze anos a ínformáção com credibilidade tem sido o nosso

'principal objetivo. Tudo que é notícia, as pessoas e os profissi
onais que fazem a nossa terra, ocupam as páginas do Jornal de
Laguna. Visando sempre defender aquilo que o povo lagunense
'acredita ser omelhor para a cidade, nosso jornal se consolida a
cada ano como uma publicação para quem gosta de Laguna. E
para marcar o seu 12° ano de existência, o JL selecionou 12

. personalidades que contribuem no cenário econômico, políti
co e social da cidade, para que contassem suas memórias, o que
pensavam, o que faziam e o que sonhavam aos 12 anos de idade.

A receita do sucesso para Carlos Gonçalves Neto
é acreditar no potencial que cada um tem dentro de

si,e garante que desde seus 12 anos apostava em seu

futuro no ramo pesqueiro. Não deu outra: hoje o

empresário de sucesso, que era o filho mais velho,
orgulha-se de ter realizado seus sonhos: "Sempre me

.

senti com o compromisso de ajudar minha farm1ia e progredir na
vida. Acreditava muito na minha capacidade como pescador e co
merciante para seguir em frente", afirma. Entre as leinbranças que
mais marcaram os 12 anos de idade, Carlos relembra da construção
da ponte de Cabeçuda: "Meu pai tinha a função de guarda Ela

empreiteira que realizava a obra. Pormuitas vezes o acompanhei no
serviço. De um modo geral, a ponte me marcou bastante, pois já
estive muito ali, commeu pai, com meus amigos ou atémesmo hoje
em dia, pescando", elucida. Foi nesta época também, que o menino
Carlos já começou a levar a sério o trabalho: "Mesmo tão novo, eu

já trabalhava duro no ramo pesqueiro, fosse pescando ou vendendo.
Havia a necessidade de trabalhar para ajudar na renda da farm1ia.

Mas sempre fiz isso com muito prazer, pois adorava me dedicar a
essas funções", recorda Carlos que desde pré-adolescente, mesmo
com pouca noção administrativa, já tinha um "plano" de montar

�

uma empresa no futuro. Para o menino que 'gostava de jogar pião e

bola de gude, deslizar de cachopa de coqueiro,
andar de carretilha e mergulhar na ponte, a es
cola ficou para trás: "Aos 12 anos estava na

quarta série do ensino fundamental, que foi a
última série em que estudei. A partir desta ida
de não tive mais tempo para conciliar trabalho
e estudo". (Carlos Gonçalves Neto, Empresá-

rio)
Ser um agente político não estava nos

planos do meninoCélioAntônio aos 12 anos
de idade. Naquela época, a dedicação aos es

tudos era a prioridade na vida do lagunense,
que gostava de brincar de carretilha e

�, rnacinho: "A diversão era feita de brincadeiras que hoje não vemos
mais. Lembro de quando soltava pandorga e escorregava com saco

plástico nas dunas do bairro Progresso". Foi naquele tempo tam

bém, que o hoje prefeito da cidade arrumou seu primeiro emprego:
"A maior lembrança dos meus 12 anos foi quando trabalhei pela
primeira vez, A convite-demeu irmão fui ajudá-lo no bar Canarinho,

em Tubarão. Durou pouco, algo em torno de 40 dias", recordaCélio.
que logo depois fez prova e ingressou no curso de Técnico em

Edificações, na Escola Técnica Federal, O menino que passou pelo
banco escolar da Comendador Rocha, recorda que sua pré-adoles
cência foi marcada por uma forte teologia da liberta ão: "Não me

passava a idéia de chegar a ser um agente
político, apesar de já estar naquele tempo
em formação através do pré-adolescente do
grupo de jovens TOP, que ajudou a formar
muitos na cidade". (CélioAntônio, Prefeito
de Laguna)

Para Dagoberto Martins o mundo perdeu um

jogador de futebol ou quem sabe um guitarrista fa
moso. Eram, ao menos, essas duas profissões que
mais chamavam a atenção do futuro arquiteto, nó
auge dos seus 12 anos de idade. Dagoberto aponta
como diferença entre seu mundo adulto de hoje, e

aquele, de que em seus 12 anos, que ainda não se conhecia o lado
bom ou ruim, ou por outra, só existia o bom.t'Naquela época fre
qüentava muito as bibliotecas da cidade (a Pública e a do Colégio
Secundário José Fernandes Martins), com "José de Alencar" e "La
Fontaine" liderando as fichas de reservas, como autores mais requi
sitados". Deste tempo, ele também recorda das trocas de gibi na
porta do Cine Mussi. Nas horas vagas, omenino Dagoberto gostava
de jogar futebol na Pracinha da Carioca e no Clube Blondin: "Éra
mos crianças muito ativas. Quando não estávamos jogando bola,
brincávámos de quadrilha nosmorros da cidade, com cada lado per
tencente a um grupo. Eu era do Morro daCruz, vertente daCarioca,
onde me criei". Dos tempos de colégio, ficou o uniforme usado no

Colégio Secundário José Fernandes Martins: "Gostava de ostentar

orgulhosamente �gravata do uniforme "cinza-cheguei". Lembro tam
bém que quando 0 texto teimava em apagar da gravata (havia ali a
identificação do ano em que cada criança estudava), e era rapidamen
te refeito com pasta de dentes, principalmente
os riscos que representavam a série escolar.
Não raro, havia duas gravatas, uma para pas
sear depois das aulas, commais riscos, obvia
mente, e a oficial, com alguma economia de

riscos, para uso interno no Ginásio".

(Dagoberto Martins, Arquiteto)
Os 12 anos de Eduardo Pinho Moreira tive- .

=
.

ram um marco em especial: a transferência da
farru1ia para Juiz de Fora, em Minas Gerais:
-"Senti muito a brusca mudança no tipo de vida,
pois são cidades com características totalmente

\ diferentes, não apenas geográficas como tam-

bém de costumes", esclarece o ex-Governador do Estado. E quais
eram os sonhos do então menino Eduardo? Ter formação o suficien
te para vencer na vida. E para isso, dedicou-se arduamente aos

estudos.AMedicina já interessava o lagunense, mas a vida política,
que já convivia em casa, com o pai, então presidente do PTB de

Laguna, ainda não despertava seu interesse, Dos 12 anos, da infân-

cia e de Laguna, ficou a sensação de liberdade e de

ótimos momentos: "Em minha terra tinha o prazer
de brincar todos os dias de bicicleta,de futebol de

salão, pescar de tarrafa e coca, caçar com funda e

pelota, brincadeiras que foram interrompidas com

minhamudança para uma cidademaior, que rne dei
xou sem tanta liberdade e amigos". (Eduardo Pinho
Moreira, Médico e ex-Governador do Estado).

O hábito de ajudar aos mais necessitados e

doentes começou cedo na vida de Emeri Massih.
Ainda aos 12 anos ela lembra das visitas periódi
cas que fazia ao Hospital em Curitiba, cidade
onde residia: "Tinha um bom convívio com as

enfermeiras que atendiam no hospital, então todo
tempo que tinha de folga ia lá tentar ajudar, con

versar com os doentes", recorda Emeri que lembra de um caso em

especial: "Um menino muito pobre, chamado Paulo, foi deixado
pelos pais, quemoravam no interior, para se tra:tar. Lembro queme

apeguei tanto ao menino, que todos os dias ia brincar com ele, levar
doces, entretê-lo o máximo possível. Hoje acredito que ele estava

sofrendo de câncer, doença que naquela época ainda não tinha diag
nóstico". Mas o hospital não era o único lugar que ela gostava de

freqüentar: "Quando tinhameus 12 anos ia com um grupo da igreja
ao asilo, para conversar com os velhinhos". Comparando os hábi
tos e modo de vida das meninas daquela época para hoje, ela acre

dita que existam muitas diferenças: "O comportamento exigido era
feito commais rigidez. As meninasestavam sempre com os unifor
mes impecáveis, de saia azul marinho, blusas brancas, sapato preto
e gravatinha bordô. A escola não permitia nosso

encontro Com os meninos. Poderíamos ser puni
das se nos vissem falando com algum garoto, até
mesmo na frente da escola, costume que hoje é tão
normal". ( Emeri Massih , Presidente da Rede
Feminina deCombate ao Câncer de Laguna) � ..

A Copa do mundo de 1958 foi o que mais
marcou o entãomenino João Batista dos Santos,
que ainda no primeiro dia deste ano assumiu a

presidência da Câmara de Vereadores. "Sempre
gostei muito de futebol. Fôsse assistindo as par
tidas ou me imaginando como um futuro goleiro
da Seleção". Mas apesar de não pensar em políti
ca naquela época, Batista tinha em casa o estímu

lo necessário: "Naquele tempo não pensava em estar neste tipo de

atividade, mas já tinha a presença da política em casa, com a figura
.

de meu pai, que era cabo eleitoral". Aos 12 anos, ele era estudante da
4" série e tinha como sua maior e melhor distração as brincadeiras

que envolviam a rua: "Não gostava de ficar
em casa. Era uma criançamuito ativa. Gosta
va de andar de bicicleta e jogar futebol". (João
Batista dos Santos, Presidente da Câmara de

Vereadores de Laguna)
(Leiamais na contracapa)
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atas históricas
'�12 - 1999 - Falecenesta da mbutgq,Mereir 7

?nos, advogado; de destacada ál:uª�ão�a ;ofUurugade,do sido diretor-presidente da.Et;Upres� G1Ó:l;la, que faZia O

percurso Laguna-Horianôpolls, agente da Companhia Si
denirgíca Nacional, professor do Colégio Comet"cial
Lagunense, presidente do Flamengo. Futebol Clube 'e da
Clube Congresso Lagunense, e procurador da Câmara

Municipal de Vereadores.
r;ff"13 ...:.1995 - Surge o JOi11a1 de Lagurta.xíe propriedade de
Márcio Matos Carneiro, sempre circulando às sextas-fei
ras, impresso no sistema off-set.
<W" 13 - 2003 - Única publicaçãoda çidade a circular

inintenuptâmente todas as semànas;fr2011'l,pletando 11 anos
'

de atividades, o Jornal de Laguna vem sempre apresentado
mfína, fórmula de Balanceada cOIn�illação de. tradição e'
mode�nidade, com "éticp preServuc,
d04nan.teIldoati

. ,."

revlsao do tempo

fal�Ciment�$1
DiaS

- Antonio Maiate, 91
anos. Residia no Maga
lhães.
Dia6

- Margarida Maria

Alves de Albuquerque;
74 anos. Residiano Cen
tro.

- Paulo Fernandes

Alves, 55 anos. Residia
em Barranceira.

Fonte: Climerh . Epagri
Hoje (12): A frente fria se desloca,mantendo o céu encobertocom chuva no decorrer do dia, inclusive
comcondições de descargas elétricas e risco de temporal. Temperaturaestável, devido a cobertura de
nuvens. Vento de nordeste a noroeste, passando a sul no final dodia, fraco amoderado com rajadas.
Amanhã (13): Um sistema de alta pressão chega ao sul do Brasil e desloca a frente fria para o sudeste
do pàís, favorecendomelhoria no tempo, com presença de sol, havendo ainda condições de chuva no
começo do dia. A temperatura em declínio. Vento de sul a sudeste, fraco amoderado com rajadas.
Domingo (14): Predomínio de uma massa de ar seco no Sul do Brasil, mas uma frente fria passa por
altomar e favorece pancadas de chuva isoladas entre a tarde e a noite em áreas do Litoral. Temperatura
em elevação. Vento de sudeste, fraco amoderado.

Iabuas das marésFases da lua
) - Minguante - até 17
O -Nova- de18a24
( - Crescente - de 2�,a 31
• - Cheia - 1º/02 a 7/02 I HOjEPreamar

19:43 = 0.6 IAMANHÃ I
DOMINGO

Baixamar Preamar • Baixamar Preamar •

14:54 = 0.4 11:24 = 0.5 - 16:02 = 0.3 00:15 = 0.61

Baixamar

7:02= 0.3

_harge
É mega-sena, lotogol, loteca,

, lotomania, -Iotofácil, dupla sena,

loteria federal, quina...

-

País do jogo

, Sem falar no jogo
do bicho

, .

_aroqula
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o Hospital de Laguna já está contando
com os serviços do dr. Fernando Fonseca,

._

médico especialista em tratamento de dor,
neurologia e neurocirurgia, com as consul
tas sendo realizadas às 6" s feiras das 8 às
12h. Outra boa novidade da nossa casa de

saúde,é a de que também, a partir da próxi
ma 2" feira (15), estará atendendo ali o médi
co homeopata, dr.
Victor Hugo Lei-

, te e Souza, que
realizará consuJ
tas nas 2" s, 3" s e

4" s feiras, das 18
às 21h e que a

exemplo do dr.

Fernando, aten
derá pacientes
particulares e

conveniados .

• ,$0.
Antes de en

trar em período de

férias, à senadora
, Ideli Salvatti con

seguiu empenhar
R$ 720 mil para o

Hospital Marieta
KonderBornhausen, de Itajaí. Para o Hospital de
Laguna não se tem notícia de que a senadora te

nha trazido algum recurso ....

•••
Reeleito presidente da subseção local da

OAB-Ordem dos Advogados doBrasil, o advo
gado Erlon Fonseca será empossado durante'
reunião marcada para a próxima quinta-fei
ra (18). Ontem aconteceu a posse de Paulo
Borbar na OAB de Santa Catarina, com
Ronaldo Pinho Carneiro, de Laguna, como

conselheiro suplente, obedecendo a um rodí
zio com a subseção de Tubarão, que terá o

'

conselheiro titular, Walmor Coutinho, mes
mo cargo ocupado até então pelo advogado
lagunense Evilásio Silveira.

•••
Com a aposentadoria do servidor João Carlos

da Silva, está vago desde o dia 7 de novembro

último, na Câmara Municipal, o cargo de agente
de administração, PL-GOA.06. Ainda da Câma
ra: pela portaria 017, de lo de dezembro de 2006,
o então presidente JulioWillemann nomeou para
o cargo de assessor parlamentar, nível 02, Djalma
da Lapa Sá. E como de praxe, no fmal do ano

foram exonerados os dez funcionários que exer
ciam cargo em comissão que, em ato do novo

presidente, João Batista dos Santos, foram
reconduzidos, com exceção de Ayesa Kfouri.

Único nome novo, o suplente de vereador José

Goulart, foi no'meado para a chefia de contabili

dade, comMarcos Aurélio Barzan, ficando como
assessor parlamentar.

•••

Os novos diretores da Celesc vão
assumir seus cargos em cerimônia de posse
que será realizada na proxnna

terça-feira (16), às 17 horas, na administra

ção central da Empresa, em Florianópolis,
com a presença do governador Luis Henrique.
Será empossado Eduardo Pinho More-ira
como diretor-presidente e assumirão. Arnaldo

,

Venício de Souza, com
'Diretor Econômíco-Fí
nanceiro e de Relações
com Investidores, e

Marcelo Gasparino
da Silva, como Dire

tor Jurídico
Institucional. Perma

necem nos cargos,
Eduardo Carvalho

Sitônio, na Diretoria

Técnica, Carlos
Alberto Martins,.na
Diretoria Comercial, e
José Affonso da Silva

Jardim, na Diretoria
de Gestão Corporativa .

•••
Prefeito Carlos

Stupp, de Tubarão, ain
da em recuperação de cirurgião cirúrgica que fez

recentemente, entrará em licença a partir de hoje,
com o vice, Ângelo Zabot, assumindo o comando

da cidade pelo período de dez dias. Na segunda
feira,(8), participou de almoço com o governador
Luiz Henrique e com o vice, Leonel Pavan.

•••
Turismo: União Santa Fé e Cativa, entre

as operadoras de Porto Alegre que estão ven

dendo pacotes para o carnaval de Laguna.

't) Jornal de Laguna, que amanhã (13), estará
completando 12 anos de circulação ininterrupta; à
cada dia vê aumentar o número de assinantes, dei
xando-o em posição de LIDERANÇAABSOLU

TA, certamente em função do trabalho sério e res

ponsável que presta à coletividade lagunense e da

região.

Marcada para o dia 28, assembléia geral
ordinária para eleição e posse da diretoria e I
conselho fiscal do Hospital de Caridade Se-Inhor Bom Jesus dos Passos, Regina Ramos

dos Santos, a atual presidente que desenvolve

um excelente trabalho, deve continuar, certa
mente.

•••
"The Jordans", a banda que fez sucesso nos'

tempos da jovem guarda, está voltando com tudo
e segundo um de seus integrantes, Aladin,
relançando seus sucessos em CD e DVD e o mais

importante, realizando shows por todo o Brasil.'
Laguna deve entrar no roteiro agora em fevereiro.

JORNAL DE LAGUNA, 12 ANOS.
MENSAGENS

catarinense. Aos seus dirigentes, funci
onários ti colaboradores, nossos para
béns pelos 12 anos e pela incontestável Parabéns, Mareio, pelo que você é e

posição de vanguarda na imprensa es- pela data comemorativa do "Jornal de La
tadual. Cyro Barreto, vice-presidente do guna". Pe. Marcos Herdt.

. C0J?�\l�.o_ .Superior _ ��.Associação _ _ _ __ . _ . . ,

Parabéns ao Jornal de Laguna! Nos
primeiros 12 anos se forma o caráter e

se, planta (m) as bases para o cresci

menta seguro. Sucesso! Eduardo Pinho

Moreira

"A credibilidade permite ao Jornal de

Laguna, erigir-se de forma consensual,
como omais abalizado semanário do sul

",J

Catarinense de Imprensa e secretário

geral da Abrajet/SC.

Gostaria de agradecer a todos do Jornal
de Laguna por lembrar desde o inicio da

minha carreira, pois hoje é fácil citar ó

Marronzinho, mas há 10 anos atrás nin

guém lembrava e vocês foram os primei
ros ame colocar namídia. Muito obriga
do e parabéns pelos 12 anos.

• •• � v 1
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ente de. nossa terra Leon�rdo Boff é autor do livro

Brasa. sob cinzsas. Estórias do

anti"cótidiano (Record).

Maldição sobre nossa geração?Neto de imigrantes, nasceu em 28 de março de 1912,
em Morro da Fumaça, e logo tornou-se um dos

principais empreendedores do Sul do estado, inici
ando na década de 30 a atividade carbonífera ao

lado do empresário Diomício Freitas, de quem foi
sócio duranteZâ anos e desfeita a sociedade, deu
continuidade à expansão dos negócios, como extra- .

ção e beneficiamento do carvão, pecuária, agricul-
("

tura, engarrafamentode água, hotelaria e empreen-
dimentos imobiliários, fundando" Água Mineral
da Guarda, Hospital São João Batista, Laguna
Tourist Hotel, Hotel Termas do Guarda, fazendas
Tubarão � Esperança, Carboníferas Metropolitana
e União e para nosso orgulho, o Laguna Internacio
nal, o maior empreendimento imobiliário do Sul do
País. Sem atuação política, costumava dizer que os
seus três amores na vida era a família, a religião

• católica e o trabalho, sem esquecer de uma grande .

paixão: Laguna, cidade que ao longo dos anos, rece
beu deGuglielmi investimentos que ultrapassaram
a cifra de vinte e cinco milhões de dólares, Em

1999, com 87 anos, debilitado por um enfisema

pulmonar, ainda. assim mantinha um ritmo de tra-
.

balho incessante, ora naMetropolitana emCriciúma,
ora nas termas e mais assiduamente em Laguna,
sonhando em ver iniciadas as obras do Laguna In
ternacional.Aliás, de Laguna como homenagempela
sua paixão e seus vultuosos investimentos, recebeu
o título de Cidadão Honorário e aComenda da Or

dem de Brito Peixoto. Era casado comHilda, com

quem teve sete "filhos: Realdo (já falecido),
Reginaldo, Marilda, Hildamar, Rosalba, Griselda e

Darcy, 19 netos (Andréa,Rodrigo, Gustavo,
Fernando, Beatriz, Realdo Jr., Simone, Giuliano,
Giovana, Patrícia, Richard, Flávia, Rodolfo,
Michelle,Tenille, Meliria, Glauco,Rafaela e

Stephano); 20 bisnetos, genros-e noras. Faleceu de

parada cárdio-respiratória, no dia 28 de abril de

2001, emCriciúma, abrindo uma grande lacuna no
meio empresarial de Santa Catarina. Hoje, snas

memórias podem ser encontradas no livro "A Tra

jetória do Empreendedor", escrito pelo jornalista
José da Silva Jr., o Zé Dassilva, onde.se encontram

tões ecológicas: "agora hão se trata mais

de cuidar do meio ambiente mas de não ul

trapassar os limites que poderão pôr em
risco a vida". Muitos cientistas sustentam

que nos acercamos já do ponto de não mais
retomo. Podemos diminuir a
velocidade do processo mas

não sustá-la. Essa questão
deveria preocupar os Gover

nos, em especial o nosso que.
propõe o crescimento' como
meta central. Em seu discur

so, o Presidente Lula não

disse sequer uma palavra
sobre a' questão ambiental.

Se não tomar em conta os

dados acima", as taxas

alcançadas poderãoêer total
mente perdidas em duas ou

três gerações. Nossos filhos
e netos amaldiçoarão nossa

geração que sabia das amea
ças e nada ou pouco fêz para

'escapar da tragédia anuncia
da. O erro de. todos foi seguir
ao pé da letra o conselho de

Lord Keynes para sair da grande depres
são dos anos trinta:"Durante pelo menos

cem anos devemos simular diante de nós

mesmos e diante de cada um que o belo é

sujo e o sujo é belo porque o sujo é útil' e o

belo não o é. A avareza, a usura, a descon

fiança devem ser nossos "deuses" porque
são eles que nos poderão guiar para fora

do túnel da necessidade econômica rumo à

claridade do dia ...Depois virá o retomo á

alguns dos princípios mais seguros e 'cer

tos da religião e da virtude tradicional: que
a avareza é um vício, que a exação da usura
é umcrime e que o amor ao dinheiro é de

testável" (Economic Possibilities of our

Grand-Chíldren). Só que esse f€tomo não,

está acontecendo, antes se distanciou. Por

que escolhemos meios maus para fins bons

chegamos ao ponto a que chegamos. Ou
redefinimos finsmais altos do que simples
mente produzir e consumir ou então deve
mos aceitar um destino trágico. Remendos
não são remédios.

Há uma contradição que afeta todos os

paises do mundo e que a persistir pode nos

levar a um generalizado desastre civilizatório.
A contradição reside. nisso:' todos os

paises precisam anualmente crescer.

Crescimento é funda

mentalmente econômico

que se expressa pelo Pro
duto Interno Bruto(PIB).
Esse crescimento cobra

uma alta taxa de

iniquidade social (desem
'prego e compressão dos

salários) e uma perversa
devastação ambiental

(exaustão dos

ecossistemas).
Há bastante tempo

que o equilíbrio entre
.

crescimento e preserva
ção do ambiente foi que
brado em favor do cresci

mento. O consumo já sue

pera em 25% a capacida
de de reposição do plane
ta. Consoante o PNUD se

quiséssemos universalizar o bem estar dos

paises industrializados precisaríamos dispôr
de outros três planetas como a Terra, o que é

absurdo. Sabemos hoje que a Terra é um sis

tema vivo autoregulador no qual o físico,o
químico, o biológico e o humano se entrela

çam (teoria de Gaia). Mas ela está falhando
em sua autoregulação.

Dai as mudanças climáticas e o aqueci
mento global que nos atestam que estamos

já profundamente dentro da crise: A Terra

poderá buscar um equilíbrio novo subindo
sua temperatura entre, 1,4 e 5,8 graus Celsius.
Começaria então a era das grandes devasta
ções com a subida do nivel dos aceanos afe
tandomais dametade da humandade que vive
em suas costas e milhares de organismos vi
vem não teriam tempo suficiente para adap
tar-se e morreriam. Grande parte da própria
humanidade, em até 80% segundo uns, po
deria mais poder subsistir. Com acerto afir
mavaWashington Novaes, um dos jornalis
ta que no Brasil melhor acompanha as ques-

Santos Guglielmi
* �8/03/1912
+ 28/04/2001

histórias como a de quando pela primeira
vez visitou apraia doMar Grosso, em 1926:
"Então com 14 anos, com o pai, Beppe,
veio à Laguna e conheceu a praia do Mar
Grosso, e à noite, durante conversa com

amigo, perguntou de quem era a praia, rece
bendo a resposta que deveria ser do governo
e que para comprá-la teria que ter muito

dinheiro, trabalhar bastante. E o pai( Beppe)
ao filho: " Quem sabe você, Santo Tonin,
não será um desses homens"? Pois hoje, 80
anSls depois, podemos dizer, taxativamente
de' que foi ele, quem mais investiu aqui, fa
zendo com que a cidade fosse pensada antes
e depois do Laguna Tourist, antes e depois'
do Laguna Internacional. Ainda que singela,
ao completar seus 1:4 anos de atividades, o
Jornal de Laguna faz uma homenagem a este

grande empreendedor que continua a mere

cer o reconhecimento de todos aqueles que
gostam e querem verLaguna ocupar lugar de
destaque no cenário turístico nacional.

IpaelallMt. .r. __ .. 1 1....2....&.- ,
- , ,.:.... ..

A História daAssociação Catarinense

de Imprensa ( Capítulo XLVI/I)
*JornalistaCyro Barreto
Ainda em fevereiro de ·1996, a Casa do Jornalista assinalou o lança
menta de um novo jornal, no vizinho Município de São José, sob 'o

título "Tribuna Josefense". Ele surgiu, solidariamente, em nossa en

tidade de classe como esiímulo ao comunicador Alberto Gonçalves
que deixara a Rádio Guarujá, de Florianópolis, para poder iniciar-se e

desenvolver-se na mídia escrita. Começou a ser editado, quinzenal
mente, para suprir de forma mais representativa a Região Metropoli
tana que se alimentava das informações veiculadas pelos jornais de

grande porte como "O Estado", Diário Catarinense e "A Notícia". 'Os

artigos e colunas nele inseridos levavam. a assinatura dos colegas Cyro
Barreto, Ademir Arnon, Paulo Roberto Fernandes, Gitane Machado e

Alan Braga, todos, como o próprio Alberto; diretores da ACl O novel

órgão passou com' maior intimidade a tratar dos problemas locais e a

reportar de forma crítica, porém construtiva, os apelos populares,
rendendo-lhe uma aceitabilidade e penetrabilidade incomuns. Não fosse
este forte apoio, em 2006, não poderia estar comemorando os seus

10 anos de existência, apesar da concorrência de vários outros órgãos
surgidos daí em diante. Outro hebdomadário atuando, também numa

faixa de larga abrangência regional no Sul catarinense foi o Jornal de

Laguna dirigido pelo conceituado jornalista Márcio Carneiro, o qual
se. credenciou ao longo dó tempo a contar cem o apoio da Casa.do
Jornalista pára todas as iniciativas em prol da legendária "Capital da
República Juliana". A reciprocidade em comum está a marcar ocontí

nuo relacionamento entre as partes que perdura até o presente mo

mento. A próxima etapa começou a delinear-se com a visita do jorna
lista e escritor Jorge Gomes, do Rio de Janeiro e do poeta Hamilton
Barreto de Faria, do Paraná, que vieram no mês de março, em busca do

aval da Casa do Jornalista para a realização do Congresso Nacional de

Poetas, previsto para abril do mesmo ano. Com "know how" de quem
tinha propiciado o ambiente estratégico- para o nascimento da Asso

eiação dos Contistas e Poetas de Santa Catarina e da Academia
Desterrense de Letras, com o lançamento de inúmeras obras de auto

res catarinenses, nada mais natural que aqueles dois ativistas culturais
tivessem batido na porta certa para a divulgação do importante even

to. A exemplo da Presidência da ACI, os idealizadores do magno
conclave por manterem laços familiares com Santa Catarina, visa"
varn atrair poetas das mais variadas correntes do país para transfor

mar Florianópolis na "capital brasileira da poesia", atr_:lvés, de uma

programação.em parceria com os

.órgãos culturais da Capital e <lo
Estado. No alcance deste objeti-
vo, a ACI propôs-se a dar maior �� ----_----------------------------_.

visibilidade, convocando os veículos de comunicação a oferecer novos

espaços aos vates catarinenses na veiculação de suas produções Iiterá

rias, através de notícias, debates e entrevistas, Com esta diretriz cultu

ral haveria maior intercâmbio e contato entre os participantes de todo

o país fomentando a troca de livros de qualidade; trabalhos e edição de

antologias 'núm "approach" inédito e estimulante às artes e letras

catarinenses. Neste ínterim, a Associação das Vítimas do Trânsito em

Santa Catarina'voltou a realizar suas reuniões quinzenais na Casa do

Jornalista, sob a presidência de Sebastião Silveira. Na pauta dos traba

lhos, a apresentação e filiação à entidade de novas vítimas; campanha
para um atendimento-médico-hospitalar mais eficiente e, a orientação
por advogados especialistas, 'para a provocação na Justiça de ações
indenizatórias em favor dos envolvidos. Devido à intensa romaria de

acidentados com seqüelas e o persistente aumento do número de viti

mados por acidentes nasruas , avenidas e rodovias de Santa Catarina, o

espaço interno da ACI, tornou-se pequemo para abrigar a crescente

demanda. Por dever de ofício, a ACI solidarizou-se com a Associação
dos Cronistas Esportivos, Associação Catarinense de Emissoras de Rá

dio e Televisão, Sindicato dos Radialistas, Jornal "O Estado" e a Rádio

Guarujá na agressão sofrida por esta emissora, no último dia 31 de

março, quando teve cortados, pela Direção do Avaí Futebol Clube, os
fios e aparelhos apropriados à retransmissão da partida de futebol.

Além desta arbitrariedade, foram feitas ameaças aos profissionais que
atuavam naquela emissora. Tais atitudes levaram os órgãos classistas,
acima enumerados, aassinar, nota conjunta, de repúdio à indébita e

inédita ação de cobrança pela cobertura de eventos desportivos por
aquele clube futebolístico, em prejuízo da emissora e do seu público
ouvinte no direito constitucional de informar e ser informado, Outros

acontecimentos marcaram a participação do órgão representativo da

-imprensa barriga-verde no mês de abril em homenagem à várias perso
nalidades do campo comunicacional. A posse dos reitores Raimundo
Zumblieck ( UDESC) e Antônio Diomário e Queiroz (UFSC) nos

cargos" de Presidente e Vice-Presidente do Conselho Superior da Funda

ção Catarinense de Difusão Educativa e Cultural Jerônimo Coelho mar-

cou os dois anos de criação da entidade. Na mesma ocasião, comemo
rava-se o aniversário da Anhatomirim - TV Educativa, há um ano no

ar, cabendo ao seu Diretor Superintendente; Professor Rogério Braz
da Silva, durante solenidade no auditório do Tribunal de Contas do

Estado, ressaltar o papel deste veículo como coadjuvante do processo
de democratização da eomunieação social. A Casa do Jornalista sediou,
ainda, no dia 10, a posse do publicitário Celso Cover, na Presidência
da Associação Catarinense de Propaganda, em suas instalações, rece
bendo a presença de publicitários, jornalistas e dirigentes das princi
pais agências de propaganda no Estado, A Diretoria eleita deu posse
como Vice-Presidente Executivo, a Petrônio Estrela (recentemente
falecido), da Fórmula Comunicação e Vice�Presidente.lnstitucional a

'Pedro Sirotsky, da RBS; homenageando ainda, a publicitária Eliana

Haesbaert, pela reorganização da ACP e por ter conseguido espaço
para operar, na Casa do Jornalista, na gestão de Cyro Barreto. Para o

final de abril, a ACI em parceria com a Delegacia do Trabalho,
atendendo solicitação do Delegado Regional do Trabalho, Francisco
Airton Garcià, realizou em seu auditório, solenidade em-homenagem
ao Embaixador e Jornalista 'Licurgo Costa, também, membro do Ins
tituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e da Academia
Catarinense de Letras, "como parte das comemorações oficiais do Dia
do Trabalho, em Santa Catarina. O ilustre nonagenário, autor de
várias obras, notabilizou-se, por ter recebido, a Carteira de n° 1,
expedida pelo primeiro Ministro do Trabalho, Lindolfo ·Collor e ter

fundado no Rio de Janeiro, o primeiro Sindicato de Jornalistas do

país, nos primórdios do Governo Getúlio Vargas érn 1931. A sugestão
para concretização do acontecimento partira dos Jornalistas
Ricardinho Machado e Ângelo Miguel Zilli, Conselheiros da Casa do

Jornalista, obtendo grande receptividade do público presente e da
mídia. Das mãos do Presidente Cyró Barreto recebeu o Título de
Sócio Honorário da ACI perante as mais representativas autoridades

.

do Estado.
.

*Vice-Presidente do Conselho Superior da ACI
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pedido do titular da coluna Contraponto, fa
zemos uma correção de nota que saiu semana passada, ao
registrar a participação do capitão-de-fragata ( e não de

corveta) Luiz Carlos Mello de Oliveira, a quem pedimos
desculpas pelo erro involuntário.

)

12 DE JANEIRO DE 2007

I

De aniversário na última terça-feira (9), o radialis
ta e carnavalesco João de Sousa Junior. Antes, no dia 2, foi

. o comunicadorVânio Santos.

Silvia e Marcelo Bongiolo, no sábado foram conferir

a noite no Mix, a nossa choperia que tem reunido o melhor

público da região.
Cláudia eLuiz Lauro Pereira Junior, no sábado

experimentaram as delícias da gastronomia do restaurante

Tro ical, outro bom ambiente da nossa raia do MarGrosso.

Aniversariando no último dia 4, Plínio Martins No�
-r-;

bre Junior, filho de Jupira ( de Oliveira) é do saudoso Plínio
Martins Nobre.

Sandra e o empresário tubaronense Cristiano

Rinaldi, passam a temporada na- praia do Mar Grosso.
Leda e Tuico Figueiró, com mala e cuia deixaram Porto

Alegre e, devidamente instalados no apartamento da praia
do Mar Grosso, passam ã temporada.

un a, simpático
casal de advogados da cidade,entre os que participaram no

sábado (6), do jantar de aniversário do ClubeCongresso
Lag_unense.
Vereador e economiário Luiz Fernando Schiefler Lopes,
virou a folhinha na última segunda-feira (8).
Exposição "Memórias da Imprensa
Catarinense", evidenciando a importância do nosso

JerôIiimo Coelho, em promoção daAssociação Catarinense
de Imprensa, que já passou pela capital, Laguna, Tubarão,

, Criciúma e Blumenau, desde ontem está na praça de eventos
do ShoppingMueller, em Joinville. �

Como faz em todas as temporadas, deixando a

Ilha capital, para alguns dias aqui,
hóspedes do Hotel Turismar,
Heládia e sua mãe, dona Maria de
Lourdes Kotzias.

Rubia eMarcelo Carneiro doAmaral (ele recém
formado em gestão de empresas) e Lenice e Renato Carneiro
doAmaral (concluindo o curso deDireito), todos, lagunenses,
residentes em Joinville, passando alguns dias em nossa cida-

t t1timas t.Jpç{jes � la 001'1(1;
li (.\(ftl/(tí10

t �taqim�a:JrtelttQ:

ONDECOMER Pizzaria da Gina

Com forno à lenha, a mais

tradicional da cidade, ago
ra oferecendo rodízio de

pizzas emassas que só a Gina

sabefazer. Rodizio de segun
da à segunda à R$ 11,90.

tões Visa, Credi�ard e Avenida João Pinho, 540, no

LagunaTourist
Cozinha inte�nacional de
maior destaque na região.
Diariamente, das 12 às 15h

e das 20 às 23h. Aceita �{ar-

American Express. Na praia Mar Grosso. Tele-entrega
"do Gi. Te!.: 3647-0022. 3M7-1448.

Restaurante Caiçara
No calçadão do Mar Gros

so, agora sob comando de

Jaime Danaria, servindo al

moço e jantar diariamente.
. Destaque para o churrasco,
na chapa e tainha grelhada
na chapa, linguado e

congrio à Belle Meuniere.

Fone: 3647-1643 , , , , .,. I, ',' O,�llieiitiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLANETAATLÂNTIDA,
AFESTADO FIMDE SEMANA

�
,

A edição 2007 do Planeta Atlântida,
hoje e amanhã na Ilha Capital, ( na SC

401,.km 17, em frente ao trevo de Ingle
ses), sem medo de errar, é o principal
evento_para_a galera catarinense, especi
almente para nós aqui do litoral. As atra
ções de hoje: Jeito Moleque, Babado
Novo, O Rappa, Armandinho, Lulu San

tos, Cidade Negra e Dazaranha, sem con

tar que na quadra do pagode estarão

. Katendê, Sambai, Atrevidos, EmCima da

Hora e Telinho & Banda e mais os Djs
Rica Amaral, Eduardo, Marcelo VDR,
Cactus Live, Victo Hugo, Cassiano Cruz

'

, Matera e Daniel Paz. Atrações de ama-

nhã: Dj Tiesto, Charlie Brown Jr., Jota
Quest, D2, Pitty, Maskavo, Fernanda
Abreu e Papas da Língua, contando ain
da na quadra do pagode com Na Palma
daMão, SwingManeiro, Sensatez, Tem
poral e Compasso e mais os Djs Daniel

Kuhnen, Southmen, Conrado, Gabi, Raul
Aguilera e Scherer.Os preços de ingres
sos: pista individual, $45, por dia, pista
passaporte para os dois dias R$ 80, ca
marote só para hoje, individual, R$ 140,
camarote com passaporte para hoje e

amanhã, R$ 230. Informações adicionais
você encontra no site

www.planetaatlântida.com.br

fl\lIX - R�unindo ,cmp« o melhor público da cidade e da

[região e oferecendo petiscos de frutos do mar e outras,
novidades da gastronomia regional, terá música ao vivo

hoje com Juliano Demétrio, amanhã Sarcha, domingo (14)
Alexandre Macuco, segunda-feira (15), Marcos e Danilo

(integrantes da banda Juízo Final), terça-feira (16), Gilson
Ramos e banda Sentapua, quarta-feira (17), GilMedeiros e
quinta-feira (18), acústico KidManguaça. fone 3647.2202.
BECO DA IJJA - NoCentro Tordesilhas; amanhã (13), sua
presença para mais uma balada com a banda Ravel.

t
I'

I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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interessantes...
, .

o muume

12 DE JANElRO DE 2007

João Batista Cruz

Desarmonia entre escolas e prefeitura
Sambádromo pronto para ser inaugurado

Dois fatos paradoxos mas que refletem a pura reali
dade do 'maior emais popular evento desta tradicio
nalcidade.
Faltando pouco menos de 40 dias para o desfile das
escolas de samba da Laguna, os galpões e sedes da
BrincaQuem Póde, Democratas, Vila Isabel, Moci
dade Independente e Xavante permanecem calados
e fechados.' .

\
.

No contexto da festa, uma outra e.salutar situação.
O Centro de Múltiplas Atividades Culturais, com
sambódromo, está com obras finais de acabamento,
já podendo ser inaugurado, a partir de IOde feverei
ro.

O colosso estadual , prometido por Luiz Henrique
da Silveira, lembra em alguns detalhes, a Nego
Quirido, da capital. Pista alfaltada, camarotes, ar
quibancadas para quase 8.000 pessoas, refúgio dá
Bateria e similares, só vistos em grandes centros do
país. A inauguração pode não ser fixada para este

camaval porque a desarmorlla encontrou terreno fértil
e o descompasso entre Prefeitura e as Escolas de
Samba es,tá IÍé> ar e em todas as padarias da cidade.
As razões têm de ser ditas e alguém deve dize-las: o
Governo Estadual ainda não conseguiu repassar a

verba de R$250.000 para a Liga das Escolas de
Samba e estasemana acenou comR$ 400.000 mas

para 25 de janeiro, deixando as escolas com 25 dias

para estru!urar suas apresentações que envolvem a'
confecção de 500 fantasias além de alegorias e ade
reços , o que devemos ser justos, é quase impossí-
vel.

(

Por seu turno, a Administração Municipal,
responsável com a Liga, pelo desfile oficial,
hoje não tem como antecipar ummínimo ne
cessário para o início dos tràbalhos.
É lógico que as agremiações não têm recursos

próprios, embora tivessem promovido diver
sos eventos durante o ano ..
O Governo Estadual, além de consiruir o
éêntro cultur-al que tem sambódromo, inves
tindo mais de R$ 3.000.000, com toda a

infra-estrutuna necessária para o maior espe
táculo produzido aqui, agora garante para o

dia 25 do corrente mais R$ 400,000 para as

escolas. Mas vamos ao que poderá acontecer em
fevereiro:
Alternativa 1 - Não havendo o desfile das esco
las para inaugurar o sambõdromo, conseguimos
apurar que o Governo Estadual promoverá um

grande show com uma grande atração damúsica
brasileiral , provavelmente com portões abertos
objetivando investir o recurso prometido às es
colas de samba. Uma coisa já está definida: o

Governo Estadual não transfere recursos para o
tal "carnaval de praia". Esse é um fato oficiali
zado.
Alternativa TI : E o que restaria do carnaval

lagunense ? - O prefeito Céliome garantiu terça
feira(09) que tem assegurado R$ 200.000 da

Ambev, para aplicar no camaval de praia. Aléni
, desta alternativa, ainda teremos, certamente..»
baile com concurso e o desfile do Bloco da Pra

cinha, sem contar com a.mobilização dos Blo
cos daPangaré Rosa.
Prefeito Célio Antônio, secretário estadual do

Turismo, Gilmar Knaesel além de Mauro
Candernil estão com a tarefa demudar este qua
dro. Torcemos para que acontecer uma solução
conciliadora. A cidade acima de tudo e de todos.

Enquanto isso, estamos mostrando para os

nossos leitores, as primeiras imagens do

sambódromo , localizado em terras do Laguna
.

Internacional, negociadas com a Prefeitura e

transferidas para o Governo Estadual.

Restaurante eMirante da
Glória quase pron-to

-

Um empresário argentino, igualmente com investimentos em

BalneáJ.io Camboriú e na Praia do Sol, em nossa cidade, definiti
vamente determinou-se por Laguna e 'está construindo um

belíssimo empreendimento com 280 m2 de área construída, para
contemplar dali o maravilhoso cenário da Laguna,'com restauran

te para mais de 200 pessoas e dois belvederes. Aliás, será o

restaurante "Mirante da Glória", no alto da Glória, local que se

encontra o.mais alto monumento a Nossa Senhora. Nossa cidade
está sendo homenageada por este empresário que, para iniciar a
obra precisou custear a retirada de 38 caçambas de entulhos ( lixo)
acumulado naquele local. A queixa do empreendedor pela falta de
apoio da cidade é justa mas temos certeza que não. faltarão

políticos para a foto da inauguração, projetada para este carnaval.

Classificados
Procurando imóvel em. Laguna?

acesse nosso síte
www.gilimoveis.com.br

COMPRA, VENDE, TROCA· FINANCIA

MARCA MODELO ANO ers ÇQR
GM KADETT 2.0 1997 2P CINZA
GM S 10 DIESEL4X4 1998 2P BRANC'A
GM VECTRA GL 2.0 199.1 4P PRETA
GM CORSAWIND 1999 2P AZUL
RENAULT SCENIC RXE 2.0 2001 4P CINZA
RENAULT S€ENIC RT 1.6 2001 4P PRETA
RENAULT SCENICRT 1.6 2001 VERDE
RENAULT. LAGÚNA 1995 4P AZUL
FORD ESCORT CONVERSIVEL 1991 2P BORDO
FORD RANGER XLr V6 GNV 1999 2P. PRATA
FIAT FIORINOBAÚ 1995 2P BRANCA
FIAT TIPO 1.6 1994 4P , AZUL
VW GOL SERIE OURO 2000 4P BEGE
VW GOLMI 1997 2P BORDO

-VW GOLSPE€IAL 2003 2P PRATA
VW GOL 1000 1996 2P PRETO'
VW PARATll.8 CONFORT 2001 4P PRATA
HONDA FALCON 2002 VERDE

HONDA TORNADO 2005 AZUL

HONDA TWISTER 2005 VERMELHA.
HONDA· CG125 KSE 2003 VERDE

Av. Calistrato M. Salles, 1305 . Tel: 3644.0141 • 9986·1616

Carros Ok:riI
todas as

MARcA MODELO ANO PTS COR
vw PARATI16V 1998 2P VERDE
vw PARATI1.6 1995 2P BORDO
vw PARATI 2003 4P CINZA

_, VW GOLMI 1999 2P BRANCA

RADIO REVlSTA
vw GOL 1999 4P VERDE
VW PARATI 2000 4P VERDE
VW GOL 1.6 TOTAL FLEX 2004 4P PRETA
VW FOX 2005 4P PRETO
GM' ASTRACD 2003 2P PRATA

• GM CORSASEDÃ 1999 4P VERDE
GM ' CORSA 1997 2P BORDO

Diariamente às 7h da manhã, I
GM CORSA1.6 2002 4P BRANCO

pela Difusora, com Batista Cruz.
GM CELTA 2004 2P BRANCO
GM CELT� 2005 2P BRANCO

�
GM CELTA 2004 2P VERMELt:lO
CITROEN C3 2005 4P PRATA
FORD KAIMAGE 2000 2P VERDE

FORD FIESTA , 1998 .4P VERMELHO
FORD FIESTA 1.6 FLEX 2005 4P PRATA'
FORD CORRIER 2002 2P PRATA

FORD ESCORTGLX 1998 4P BRANCO
RENAULr TWINGO 1999 4P AZUL
RENAULT CLIO PRIVILEGE 2004 4P VERDE

AAT UNO 2000 2P BRANCO
AAT UNO 1993 2P PRATA
AAT UNO 1992 2P CINZA
AAT PAUOEX 2001 4P BORDO
AAT UNOEX· 1998 .4P PRATA
AAT PAUO 1997 4P PRATA
AAT PICK,UP FIORINO 1997 2P CINZA
AAT PALlOELX 2004 4P PRATA

MOTO CG 125KS 2002 PRATA
Mala HONDA CBX 209 STRADA 1998 ROXA

MOTO HONDACG150 2005 VERMELHA

MOTO YAMAHA X1Z C/PARTIDA 125 2006 PRETA

Nasceu o primeiro neném 2007

Laguna ganhou em 02 de janeiro, segundo dia do ano, uma terça
feira, o primeira neném do ano. Na Mate�idde do Hospital Se-
znhor dos Passos nasceu o primeiro lagunense . Trata-se de um

menino de nome João

Pedro Menezes. A mãe

chama-se RenataCíntia
Cachoeira e o pai
Gedemar de Menezes.
A famíliareside no bair
oro Portinha e sua vinda
ao mundo deu-se por
cesariana, João Pedro é

O segundo filho do Cil:
sal. A foto histórica re- .

gi�tra o felizardo e sua •
mae. 11 Av. Calistrato M. Salles, 2269 - Tel: 3646.0356·3644.5566

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREFEITURAMUNICIPALDE LAGUNA - SC
LEI COMPLEMENTAR N° 150 DE 08 DE NOVEMBRO DE 2006.
"DISPÕE SOBRE O PLANO DE CARREIRA - CARGOS E VENCI
MENTOS DO PODER LEGISLATIVO E DÁ OUTRAS PROVIDÊN
CIAS",
O Prefeito Municipal de Laguna, SC., faz saber aos habitantes do Muni

cípio que a Câmara de Vereadores iniciou, fez tramitar, aprovou e ele
sanciona a seguinte Lei Complementar:
TÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1°. Esta Lei estabelece as diretrizes para a implantação do
Plano de Carreira - Cargos e Vencimentos do Poder Legislativo, de

Regime Único e Estatutário, integrado por cargos efetivos e

comissionados.

Parágrafo único. O Plano de Carreira de que trata o "caput", deste

artigo será fundamentado na qualificação profissional e no desempe
nho, objetivando à melhoria da qualidade dos serviços prestados e a

valorização do servidor municipal.
TÍTULO II - DOS CONCEITOS
Art. 2°. Para efeito desta Lei, considera-se:
1.- Plano de Carreira - Conjunto de diretrizes e normas que disciplina a

estrutura do quadro de pessoal e a progressão funcional, e estabelece os

vencimentos.
II - Carreira - Conjunto de cargos de provimento efetivo identificado

pela natureza do trabalho, formação, qualificação, habilitação profissi
"onal, atribuições, grau de complexidade e responsabilidade.
m - Cargo de Provimento Efetivo - Conjunto de atribuições, deveres e

responsabilidades cometidas a servidor aprovado em concurso público,
criado por lei, com denominação própria, número certo e vencimento

pago pelos cofres do Poder Legislativo Municipal, e acessível a todo

brasileiro, assim considerado nos termos da Constituição.
IV - Cargo de Provimento em Comissão - Conjunto de atribuições e

responsabilidades cometidas a servidor, criado por lei, com denomina

Sião própria, número certo e vencimento pago pelos cofres do Poder
- Legislativo, destinado exclusivamente à .Chefia, Direção e

-Assessoramento, provido pelo critério de confiança, declarado em lei
de livre nomeação e exoneração, e acessível a todo brasileiro, assim
considerado nos termos da Constituição.
V - Vencimento - Retribuição pecuniária pelo exercício do cargo públi
co, com valor fixado em lei.

VI-Remuneração - Vencimento do cargo de carreira, acrescido das van

tagens pecuniárias, permanentes ou temporárias, estabelecidas em lei
VII - Grupo Ocupacionál - Conjunto de cargos reunidos segundo forma

ção, qualificação, atribuições, grau de complexidade e responsabilidade.
vm - Classe - Conjunto de cargos da �esma natureza funcional e do
mesmo grau, para cujo o exercício se exija o mesmo nível de escolari
dade.
IX - Referência - Números indicativos da posição do cargo de carreira
na tabela de vencimentos de graduação horizontal ascendente, existen
te em cada cargo.
X - Progresso funcional - Deslocamento funcional ascendente do servi

dor, nas referências contidas no SyU cargo.
XI - Enquadramento - Deslocamento de servidor para novo cargo em

razão da correlação de cargos ou de acordo com o nível de escolaridade.
XII - Quadro de Pessoal - Conjunto de cargos de provimento efetivo e

em comissão.
XIII - Nível - Símbolo indicativo por números do valor mensal do
vencimento.
TÍTULO m -DA ESTRUTURA BÁSICA DO PLANO DE CARREIRA
Art. 3° Compõem a estrutura básica do Plano de Carreira do Servidor do
Poder Legislativo:
I - Quadro de Pessoal;
II - Quadro Lotacional;
m. Tabelas de Unidades de Vencimento;
IV - Enquadramento; e

V - Progressão Funcional.
CAPÍTULO I - DO QUADRO DE PESSOAL
Art. 4°. O Quadro de Pessoal de que trata este Plano de Carreira,
'é composro pelos cargos efetivos já providos, e os ora criados, com os

respectivos quantitativos fixados no Anexo II, desta Lei.

§ 1°. Os cargos de provimento efetivo têm as respectivas habilitações
profissionais estabelecidas na forma do Anexo II, desta Lei.

§ 2°. Os servidores que tenham ingressado no serv!5'0 público do PO!Íer
'Legislativo Municipal, em 06 de outubro de 1983 àt� a data da promul
gação da Constituição de 1988, constituem o quadro - Anexo III.

,§ 3°. Ficá criado quadro de cargos efetivos-isolados representados no

Anexo IV, que abrangerá os servidores que por qualquer razão não se

enquadrem no Anexo III, ficando resguardado, aos seus integrantes,
todos os direitos pecuniários, com exceção das futuras promoções per
antiguidades e merecimento, porém terão suas atribuições revisadas

periodicamente, para fins de enquadramento, e, seus cargos extintos

quando de suas aposentadorias, conforme alínea "d" do Termo de Com

promisso de Ajustamento de Conduta - PI �o 'J79/06 - Te n° 254/06, de
04 .08.06, firmado entre o Ministério Público do Trabalho e este Po
der.

§ 4°. Ficam criados no Quadro de Pessoal do Poder Legislativo: duas

vagas de Encarregado de Serviços Gerais referência/nível PL-GOS-OI;
uma vaga de Recepcionista/Telefonista referência/nível PL-GOS-04;
uma vaga de Técnico em Informática referência/nível PL-G0A-OI e'

uma vaga d� Técnico em Contabilidade referência/nível PL-GOA-13,
com relação a este último cargo fica alterado o disposto no art. 5° da Lei

'Comple�entar n° 127, de 05/12/05.

.
§ 5°. O cargo de Encarregado de Serviços Gerais referência/nível PL

. GOS-OI, constante do Anexo V.da presente Lei Complementar, criado
em caráter temporário, pela Lei Complementar n° 123/05, terá sua

'vigência até 31.12.06, conforme estabelecido na Lei Complementar n"
\ 149/06.

§ 6°. Os cargos vagos existentes no Quadro de Pessoal do Poder

Legislativo, constantes do Anexo VII da presente Lei Complementar
correspondente a uma vaga de Técnico 'Legislativo referência/nível
PL-GOA-05 assim como os constantes no § 4° do art. 4°, serão preen
chidos através de Concurso Público.
Art. 5°. Ficam criados no Quadro de Pessoal, 09 (nove) cargos
comissionados de-Assessor-Especial Legislativo- referência/nível PL-
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DAS-06.
Art.6°.É parte integrante do Quadro de Pessoal, os cargos de provimen
to em comissão - referência PL-DAS, na forma do Anexo VI, desta Lei.

CAPÍTULO II - QUADRO LOTACIONAL
Art. 7°. O Quadro Lotacional é composto pela quantidade de cargos,
providos e a serem providos, após nomeação pelo Poder Legislativo
Municipal, mediante aprovação em concurso público, de provas ou de

provas e títulos - Anexo VII.

CAPITULO m - DA TABELA DE UNIDADES DE'VENClMENTO

.

Art. 8°, Tabela de Vencimento é o conjunto de valores, dispostos de

forma crescente, no respectivo Plano de Carreira, na forma do Anexo

I, desta Lei.
§ 1°. O piso salarial do servidor do Poder Legislativo Municipal repre
sentado pelo Grupo Ocupacioual de Serviços - PL-GOS - Nível 01, da
tabela de vencimento é de R$ 570,42 (quinhentos e setenta e vinte e

quatro reais);
§ 2°. A tabela de vencimento do Plano de Carreira do Servidor do Poder

Legislativo Municipal obedecerá a um; crescimento- linear de 5% (cinco
por cento) na progressão horizontal, por referência, iniciando-se no

Grupo Ocupacioual de Serviços - PL-GOS - .Níveis 01 ao 10 e Grupo
Ocupacional Administrativo.PL-GOA - Níveis 01 a 17.

§ 3°. Os servidores ocupantes de cargos do Poder Legislativo do Grupo
Ocupacional de Serviços - PL-GOS e do Grupo Ocupacional Adminis
trativo PL-GOA serão reenquadrados de acordo com o Anexo m e IV.

§ 4°. Os servidores ocupantes dos cargos de Assistente da Presidência -

referência/nível PL-DAS-05 e Assessor de Relações Públicas e Comuni

cação Social referência/nível PL-DAS-05 serão reenquadrados de acor

do com o Anexo VI.

SEÇÃO I - DA DIREÇÃO li ASSESSORAMENTO
Art. 9°. Ao ocupante de cargo em comissão de Direção, Chefia e

Assessoramento (CC), é vedado pagar quaisquer outras. vantagens
pecuniárias, exceto:
I - adicional por tempo de serviço, calculado somente sobre o valor do
vencimento base do cargo, de acordo com o Estatuto dos Servidores

Municipais;
II - "Vetado".
III - décimo terceiro vencimento;
IV - adicional de férias; e
V - auxílio alimentação..
CAPÍTULO IV - DA JORNADA DE TRABAL:tI0
Art. 10. A jornada de trabalho dos servidores do Poder Legislativo
Municipal será de 30 (trinta) horas semanais, em turno único ou 40

(quarenta) horas semanais, divididas em dois turnos.

Art. 11. "Vetado"
Art. 12. A remuneração decorrente da prestação de serviço extraordi-,
nário não servirá de base para cálculo de qualquer outra. vantagem
financeira.

.

TÍTULO IV - DO INGRESSO
CAPÍTULO I - DA INVESTIDURA
Art. 13. A investidura na carreira dar-se-á mediante a aprovação em

concurso público de provas ou de provas e títulos, considerando:
I - comprovação da titulação ou habilitação exigida para ex�rcício do

cargo;
II - quitação com as obrigações militares e eleitorais;
m - gozo de boa saúde física e mental;
IV - Idade. mínima de 18 (dezoito) anos; e

V - Pleno gozo de seus direitos políticos.
§ 1 0. Comprovada a existência de vagas a serem preenchidas, e a

indisponibilidade de candidatos aprovados em concursos, deverá ser

realizado concurso público para preenchimento "das vagas existentes,
quando houver necessidade.

§ 2°. O prazo de validade do' concurso público será aquele fixado no

Edital, que não excederá a 02 (dois) anos, prorrogável uma vez, por'
igual período.
Art. 14. Os servidores do Poder Legislativo Municipal constituir-se-ão .

em qnadro único, e terão exercício nos diversos setores da Câmara

Municipal, de acordo com o quadro Iotacional.
Art. 15. O estágio probatório será de 03 (três) anos, entre a posse e a

investidura permanente no cargo, período em que será feita a avaliação
especial de desempenho profissional por comissão instituída para essa

finalidade.

CAPÍTULO. II - DA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
Art. 16. O exercício das atividades em cada carreira exige do candi

dato, por ocasião da sua inscrição em concurso público realizado para
preenchimento de cargos no Quadro de Pessoal do Poder Legislativo
Municipal, como qualificação mínima, aquelas estabelecidas no Anexo
II.
CAPÍTULO III - DO ENQUADRAMENTO
Art. 17. O enquadramento constitui direito pessoal do servidor efetivo
lotado .no quadro do Poder Legislativo Municipal que possua a habilita

ção necessária, respeitado o direito adquirido decorrente de investiduras
anteriores.
Art. 18. Os atuais servidores efetivos regularmente nomeados até a

data da sanção desta Lei, serão enquadrados de acordo com a correlação
entre o cargo atual ocupado e a nova situação, e ainda, em razão do
nível-de escolaridade' que pl'lssua, na data da sanção desta Lei, atendido
o disposto no Anexo II.'

.

Art. f9� Ni> enquadramento será observada a tabela de vencimentos do
Anexo I, desta Lei.

§ 1 0. O servidor será enquadrado na referência de sua classe, de acordo
com o tempo de serviço público prestado ao Poder Legislativo Munici

pal, concedendo-se uma referência para cada 03 (três) anos de efetivo
exercício, sendo arredondado para 03 (três) anos o tempo Superior a 30

(trinta) meses.

§ 2°. O enquadramento previsto no "caput" deste artigo e condiciona
do a requerimento do servidor interessado, à comprovação da habilita

ção exigida e ao efetivo exercício em fnnções inerentes ao cargo.
Art. 20. O enquadramento dos servidores decorrerá de ato do Presiden
te do Poder Legislativo Municipal, com base nas informações constitu
ídas em processo individual, após instruído pelo Setor de Pessoal.

Parágrafo único. O servidor que tenha ingressado no serviço público·
m�n�cipal de 06 de, qufüP�o de 1983 até. a pro�)lIJ5ação da Constitu�ç�o. ,

de 1988, sem se submeter a concurso público, fica-lhe assegurada a
.

situação em que. se eucontra, sem direito aos benefícios das disposições
estabelecidas neste CAPÍTULO.
CAPÍTULO IV - DO PROGRESSO FUNCIONAL
Art. 21. A Progressão Funcional será concedida aos servidores efeti

vos, que tenham ingressado no serviço do Poder Legislativo Municipal
mediante concurso público, após o cumprimento do estágio probatório
de 03 (três) anos, nas referências ascendentes contidas no seu cargo, da

seguinte forma:
.

.

I - progressão por aperfeiçoamento ou capacitação;
II - progressão por desempenho
Parágrafo único, A progressão funcional ocorrerá em interstício de 03

(três) anos, de forma alternada, observado o "caput" do artigo, de uma

referência para outra, ascendente.
.

SEÇÃO I - DA PROGRESSÃO POR APERFEIÇOAMENTO E

CAPACITAÇÃO
Art. 22. A progressão por aperfeiçoamento ou capacitação ocorrerá de
forma alternada com a progressão por desempenho.
Parágrafo único. A progressão na modalidade de que trata o "caput"
deste artigo será efetuada sempre no mês de junho.

.

Art. 23. O Servidor fará jus à progressão por aperfeiçoamento ou�
capacitação, mediante a apresentação 'de Certificado de participação
mínima de 60 (sessenta) horas-aula, cuja carga horária por curso não

será inferior a 20 (vinte) horas - aula.

§ 1 0. Para a primeira .progressão, de acordo com esta Lei, poderão ser

utilizados os cursos freqüentados por servidores já ocupantes do atual

quadio dó Poder Legislativo Municipal na área de atuação ou formação
profissional, a partir da vigência desta Lei, e será procedida no mês de

junho de 2007.

§ 2°. A carga horária excedente não poderá ser utilizada para novas

progressões.
§ '3°. Somente serão computados e válidos os cursos de interesse do
Poder Legislativo Municipal observada a área de atuação ou. formação
profissional.
SEÇÃO II - DA PROGRESSÃO POR DESEMPENHO
Art. 24. A avaliação por desempenho será feita na fomia estabelecida

pelo artigo 27, com base nos seguintes critérios:
I - desempenho e eficiência no exercício das atribuições do cargo;
II - iniciativa na busca de opções pata melhor desempenho e produti-
vidade do serviço;

.

III - disciplina, assiduidade, urbanidade, pontualidade e dedicação ao

serviço;
IV - responsabilidade em relação ao exercício do cargo.
§ 1 0. Após o enquadramento, a progressão por desempenho profissio
nal ocorrerá a cada três (03) anos, sendo a primeira progressão na

modalidade de que trata o "caput" deste artigo, efetuada em dezembro
de 2007. ,>

§ 2°, A progressão de que trata este artigo será de forma horizontal, de
uma referênciaparaotÍtra imediatamente superior.
Art. :?-5. É assegurado o direito à progressão funcional referida na pre
sente seção, aos 'servidores efetivos do Poder Legislativo Municipal
que:
I - estiver no efetivo exercício do cargo;
II - não ter mais de 05 (cinco) faltas injustificadas a cada ano;
III - que não tiver sofrido advertência escrita, suspensão disciplinar,
prisão administrativa ou decorrente de decisão judicial;
IV - não somar mais de 40 (quarenta) horas de chegadas atrasadas ou

saídas antecipadas sem autorização da chefia imediata, a cada ano,

Art. 26. A progressão por desempenho será realizada através de Coinis
são de Avaliação de Desempenho Funcional, e será concedida no mês de
dezembro.

Parágrafo único. A Avaliação de Desempenho Funcional 'será objeto
de estudo pela Comissão Formada, regulamentada por ato do Presiden
te da Câmara Municipal.
TíTULO V - DA VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR

.

Art. 27. O Poder Legislativo Municipal promoverá a valorização do
servidor público, assegurando-lhes, nos termos do Estatuto e do Plano
de Carreira:
I - ingresso, exclusivamente, por concurso público de provas ou de

provas e títulos;
II - vencimento profissional;
III - dedicação exclusiva ao cargo; -<�

IV - aperfeiçoamento e qualificação;
V - progresso funcional.

Parágrafo único. U afastamento do serviço para fins de qualificação e

aperfeiçoamento será concedido quando não for possível a compatibi-
lidade de horários.

.

TÍTULO VI - DAS CEDÊNCIAS
Art. 28. A cedência é o ato pelo qual o servidor efetivo é colocado à

disposição de outros órgãos dos entes públicos federados, sendo afasta-;'lll'
do do exercício das atribuições do seu cargo na· Administração do Poder

Legislativo Municipal, mediante autorização do Presidente da Câmara

Municipal.
§ 1 0. A cedência será permitida somente sem ônus para o. Poder

.

Legislativo Municipal.
§ 2°. É ved�do o desvio de função. "

§ 3°. É vedada a cedência de servidor que não tenhám completado o

estágio probatório e que possuam nos 02 (dois) últimos anos, mais de
05 (cinco) faltas não justificadas.
TÍTULO VII - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS
Art. 29. O Chefe do Poder Legislativo Municipal expedirá os docu
mentos jurídicos necessários à plena execução das disposições da pre- :
sente Lei Complementar.
Art. 30, As atribuições funcionais de cada carreira estão descritas no

Anexo VIII.
Art. 31. Ficam mantidos os atuais dispositivos do Estatuto do Servidor
Público Municipal de Laguna que não confrontarem com as disposições
desta Lei Complementar.
Art. 32. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publi
cação, revogando-se a Resolução da Mesa Diretora n° 08/95, de 01 de
dezembro de 1995 e demais disposições em contrário.

CÉLIO ANTÔNIO -Prefeito MunicipalAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



onda Policiai I
Três meliantes, no último sábado, à noite, assaltaram a residência de um comerciante no

.

bairro Portinho, em plena avenida Calistrato Muller Salles, logo de movimento intenso,
utilizando-se, segundo boletim da PM, de um veículo Fox, de propriedade do assaltado.
Soube-se que no momento do assalto, um dos agentes manteve familiares da vítima como

reféns em uma das residências, em Barbacena, enquanto os outros dois praticariam o assalto
na segunda residência, esta sim, no Portinho e ao chegarem ali, pimba, teriam sido recebidos
à bala pelo proprietário e surpresos, "se mandaram", abandonando o veículo nas imedia

ções. O agente que se encontrava na primeira residência, mantendo familiares como reféns,
também Se evadiu assim que soube através dos comparsas que o assalto não teve êxito. A
PM realizou rondas e rondas, sem êxito.Apenas orientou a vítima para que fizesse um beó.

. ,.

aso de Policia
Por Tião Lemos

Profissão: Cafetão - (final)
E omalandro diziaque fazia aquilo pelo bem da.orfã, Aprofissão da
desaventurada é uma das primeiras da humanidade; já existemesmo
antes do homem, Um nômade, se fixar na terra, há dez mil anos,
quando começou a dominar o manejo do plantio; aBíblia amencio
na. Mas a de gigolô foi a primeira vez que escutei alguém dizer que
ela existe e que nela "trabalhou" por longos dezesseis anos. En

quanto o gigolô (atualmente, como ele diz, não exercemais a profis
são) entornava um gole, aproveitei seu silêncio emeti o bedelho na
conversa. Perguntei-lhe se não pagara o INSS durante os dezesseis
anos que exercera tão extenuante e árdua tarefa. Ele disse que não;
que começara muito novo e que faltou alguém mais instruído para
lhe aconselhar naquela direção. Passei a mão num pedaço de papel,
desses de jogo de bicho, e fiz um calculo. Ora, meu amigo, se tives
ses pago os dezesseis anos que trabalhasse como gigolô, que pra
mim deve 'ser profissão de alto risco e portanto deve contar em

dobro (não é .assim na mina?), somando com os dez de pintor de
letras, que como dizes é insalubre e portanto também deve ser

contado em dobro, estaria aposentado com cinqüenta e tantos anos

de serviço. Aposentadoriamais do que especial. Mas nem tudo está

perdido; procures um bom causídico porque nesta terra deDelúbios,
Silvinhos, Valérios ... tudo pode acontecer.

BESC LAGUNAAMPLIA
ATENDIMENTO

Há algum tempo, lagunenses e visitantes vinham se res-.

sentindo de um atendimento ampliado do BESC, o que se

gundo o superintendente Mareio Cisne, após estudos de

demanda, deve acontecer em fins de janeiro, com a agência
de Laguna atendendo-em seus caixas eletrônicos, dentro
dom pro�rama "Facilidades automáticas BESC", de segun
da a sábado das 8 às 22h e em domingos e feriados das 9 às

22h, mesmo expediente a ser oferecido nas agências de

Araranguá, Imbituba e Garopaba e certamente nas consi
deradas grandes filiais, oferecendo uma gama de serviços.

PREFElTURAMUNICIPALDELAGUNA-SC
EDITAL N,o 00112007.

O Sr. Prefeito Municipal de Laguna/SC, no uso de suas atribuições legais, torna público a todos os
� contribuintes detentores de propriedade, domínio útil ou posse de bem(ns) imóvel(is), localizados no

âmbito do território do Município de Laguna/Se, que no período de 08 de janeiro de 2007 a 05 de
fevereiro de 2007, estarão sendo distribuídos, pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - EBCT,
no domicílio do contribuinte, conforme anotação cadastral constante no sistema informatizado da

Prefeitura Municipal de Laguna e mediante regular assinatura de protocolo de recebimento, os carnês de

pagamento do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana - IPTU - exercício 2007,
podendo os respectivos boletos também serem impressos através do site www.meuiptu.com.br, conforme
o seguinte cronograma de pagamento; l." COTA ÚNICA DE PAGAMENTO, com 20% (vinte por cento)

-a: de desconto, até 05 de fevereiro de 2007; 2.' COTA ÚNICA DE PAGAMENTO, com 15% (quinze por
cento) de desconto, até 05/0312006 ou PARCELAMENTO em 06 (seis) vezes sem desconto, da seguinte
forma: L" parcela com vencimento em II de fevereiro de 2007, 2,' parcela com vencimento em II de
abril de 2007, 3." parcela com vencimento em 10 de junho de 2007, 4." parcela com vencimento em 09
de agosto de 2007, 5." parcela com 'vencimento em 08 de outubro de 2007, 6." parcela com vencimento
em 07 de dezembro de 2007. Notificamos os contribuintes que até o dia 31/01/2007, não tenham

,
recebido em seus respectivos domicílios, os carnês de IPTU - exercício 2007, a comparecerem na

Secretaria de Finanças do Município, sito à Avenida Colombo Machado Salles, 145, térreo, Shopping
Tordesilhas, no horário das 12:30 às 18:30 h, para retirarem os referidos carnês, mediante regular
assinatura de protocolo de recebimento. Informamos que os pagamentos do IPTU - exercício 2007,
também poderão .ser realizados em qualquer agência bancária, caixas eletrônicos, agências lotéricas,
supermercados ALTHOFF, RÉUS, TIELLl E TIBIO ou pela internet. Igualmente, notificamos todos os

contribuintes do lPTU - exercício 2007 que estes poderão exercer o seu amplo direito de defesa, no prazo
legal de 30 dias, na forma do art. 53 da Lei Complementar 105, de 19/12/2003, em relação a eventual

irregularidade verificada na cobrança' do referido tributo, na forma do art. 5.° LV da Constituição Federal

_
e art. 54 da LC 105/03, De outra parte, considerando-se a impossibilidade e/ou dificuldade na arrecadação
e/ou fiscalização tributária verificada em anos anteriores, considerando-se os prejuízos financeiros advindos
à Fazenda Pública Municipal, estabelece-se a recusa de todos os domicílios eleitos, localizados fora do

Município de Laguna - Santa Catarina, considerando-se doravante, como efetivo d�micíiio tributário do
contribuinte ou responsável, o lugar da situação does) bem(ns), conforme faculdade estabelecida no art.

117, Ill, §§l.0 e 2.° da Lei n." 5.172, de 25 de Outubro de 1966.

Laguna, 05 de Janeiro de 2007.
'

CÉLIO ANTÔNIO - Prefeito Municipal. NAURO MARTINS PINHO - Secretário de Finanças
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sportes

esta Básica
. Pesquisa realizada ontem, às 15 horas:

Em todos os itens, foram procurados os preços mais baixos.

PRODUTOS .1 2 3

Açúcar Kg Dolce 1,12 Duçula 1,90 Caravelas 1,25
Arroz Parbolizado Kg Super A 1,29 Grão Duque 1,20 Kika 1,45

Feijão Preto kg' .

Da roça 1,19 Real 0,99 Rio Belo 1,49
Café 500g Belissímo 3,99 Caboclo 4,10 Caboclo/Sasse 3,65
Farinha de Trigo kg Roseflor 1,45 'Rosa Branca 1,35 Fidalga 1,17 '

Farinha de Mandioca Kg Gelão 1,28 Super 10 1,25 erra de Ajanbuja 1,48
Macarrão 500g Diana 0,99 Agliari 1,15 Fadiole 0,85
Batata Kg lavada 0,;49 Não Lavada 0,99 Lavada 0,52
Cebola Kg' - 0,79 - 0,99 - 0,60

Tomate.Kg - 2,65 - 1,99 - 2,37

Frango Kg Copacol 2;98 Ouro 2,48 Morgana 2,35
Carne Bovina de la Kg Tatu 6,98 Patinho 7,00 C. Fora 6,70
Carne Bovina de 2" Kg C, C. Filé 5,70 Acern 4,89 Acení 4,68
Óleo de Soja Lt Soya 1,89 Coamo 2.;10 Clarion 2,15
Ovos Dz Friolar b. 2,79 Cooperovo b. 1,99 Avispe b. 2,09

Salkg Diana 0,97 Miramar 0,63 Zizo
. 0,59

Margarina 500g Soya 0,97 Soya 0,99 Primê 0,98
Salsicha Lt Bordon 0,99 Oderich 1,29 Anglo 1,29
Ervilha Lt Jussara I;09 Lar 0,69 Quero 6,94
Leite Condensado Lt Moça 1,59 Mococa 1,78 Moça 1,65
Creme de Leite Lt Nestlê 1,59, Nestlê 1,99 Itambé 1,89
Leite Cx 1 litro Bom Gosto 1,27 Bom Gosto' 1,23 Damby 1,23

Vinagre gf Heininz 0,99 Heininz 0,89 Caoricho 0,85
_
Predilecta 1,19 Petitosa 1,19 Quero 1,29

-

Extrato de Tomate Lt

Creme Dental 90g Condor 0,99 Condor 0,99 Sorriso branco 1,15
Sabonete 90".· , Albanv 045 Suave 059 Francis s. 043

Sabão em PÓ Pop Odd 3,77 Surf pct, 3,98 Lavarte 2,99
Esponja de Aço Pct Assolan 1,29 Bombril 2,28 Bombril 2,16

Papel Higiênico un Pétala 0,38 Brisa 0,27 Sirius 0,29
Álcool Multiálcool 3,25 Da Ilha 3,68 Parati 2,65

l-ANGELONI 2 -TIELI 3-ALTHOFF
-
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o profissional desta semana, garante que se pudesse
voltar no tempo, teria a mesma ocupação, tamanha sua sa

tisfação de dever cumprido, a cada novo amanhecer. E não

poderia ser diferente, afinal, sua dedicação a um dos luga
res mais paradisíacos de nossa cidade, vêm lhe gerando
elogios de diversas partes. Estamos falando do gestor hote
leiro João Carlos Fagundes de Moraes, que há quatro anos

"'comanda o Laguna Tourist Hotel.
No currículo, a formação de Educação Física e o cargo

de gerente de vendas na construção civil. Mas são os 15
anos de dedicação à hotelaria, quemais fascinam João Carlos,
que desde os 18 anos, sonhava em lidar com essa área: "Meu

serviço me disponibiliza uma rede fantástica de relaciona
mentos. Além, claro, da alegria de,junto aos colaboradores,
alcançar a meta de satisfazer nossos hóspedes", avalia.

Com uma rotina que começa por volta das seis emeia da

manhã e não tendo hora para acabar, o gestor hoteleiro se

dedica intensamente ao serviço: "Desde a hora em que me

acordo, me volto ,à minhas funções gerenciais. Não tenho
hora para ir almoçar ou dormir, fico o tempo que for necessá-
rio no desenvolvimento deminhas atribuições", esclarece o

.-- �_� ...,

pai de Carlos e Carolina,
Para João, Laguna é uma cidade rica, com um povomara

vilhoso, natureza belíssima, uma cultura forte e de artistas
fantásticos: "Temos 70% do necessário para tomarmos La

guna um importante pólo turístico. Os outros 30% ficam na

consciênciade todos nós, que precisamos unir forças para
transformar a cidade no principal destino do sul do Brasil",
analisa o filho de "seo" Aldo Clemente e de dona Arline de

Moraes, e que vê, na falta de convívio com a família, o único
ponto negativo de sua profissão.

Mas mesmo com os inúmeros afazeres do dia-a-dia, João
Carlos garante que sua fanu1ia é, e sempre será, sua maior
fonte de inspiração para crescer como profissional: "minha
vida se resume em ser feliz, convivendo com o brilho nos

olhos de Rose, os lindos sorrisos de Carlos e
Carolina,somado à alegria e dedicação'da equipe de colabo
radores do Lagunta Tourist, acreditando sempre queo ama

nhã será um novo dia e uma nova luz", finaliza.

rofissional em destaque

Ídolos: Arline Oliveira Ferreira deMoraes,minha querida
mãe

Música: Emoções, de Roberto Carlos
Livro: "A Sabedoria dos Monges na Arte de Liderar Pes

soas", de Anselm Grun
Filme: Sempreferência específica, adoro comédia e filmes
de ação
Prato preferido: "Camarão (em todas as suas formas de

preparo)"
Bebe? Não
Fuma? Não
Um sonho pessoal: "Poder um dia, repassar aos jovens,
os meus conhecimentos na hotelaria, contribuindo no cres
cimento e qualificação de novos profissionais hoteleiros."
Um sonho para a cidade: "Ver Laguna como principal pólo
turístico do sul do Brasil."

Por Letícia Carneiro

que foi

RESTAURANTECAIÇARA
Agora sob a direção de Jaime Donário

Seqüência de frutos do mar, petiscos e carnes variadas.

Calçadão doMar Grosso Fone - (48) 3647-1643
,

'-

ontem •••

Na Difusora, aos domingos, às Uh

BARRACÃODOSAMBA
Com Sousa Junior
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oltas .. ·1
• Torcida colorada de Laguna e região,estará reunida noMix,·
no próximo dia 29, para comemorar o título mundial conquistado
pelo Sport Club Inteníacional. Contatos estão sendo mantidos
com o presidenteVitório Pífero e com o gerente demarketing Edu
Pesei, visando trazer um craque campeão do mundo Fifa e que

naquele dia estará em pré-temporada em Bento Gonçalves, na
serra gaúcha. O sempre colorado Valdomiro Vaz Franco, o ponta
dos cruzamentos perfeitos, que hoje reside emCriciúma (aliás ele
é natural da vizinha cidade) Edson Scoth e La Paz, goleiro cam

peão de 55 e que há muito residem em Laguna, também estarão

presentes. O colorado roxo "Rochinha", é quem está organizan
do o evento.

• Pousada Apoema, do Farol de SantaMarta, no fim de semana

teve a presença de alguns integrantes da banda Natiruts.

.• Do Leitor: " .. E as coisas continuam as mesmas: Acontecei,
ram muitas coisas desagradáveis na virada do ano na praia do
Mar Grosso. As calçadas na beira da praia foram ocupadas por
canos e churrasqueiras improvisadas. Era churrasco, farofa e

som por toda parte. Aliás não era som, era bagunça mesmo que

,só �contece aqui em Laguna, coisa já proibida em Balneário

Camboriú, Florianópolis, São Francisco, Itajaí, etc. Cadê a orga-, ,

nização da Prefeitura, e secretária de turismo ? Cadê a Polícia

Militar? E a associação de bares e restaurantes, comerciantes em
geral não vão se mexer? Ou vão continuar a reclamar que o

movimento tá fraco? O carnaval está aí. Será que a bagunça
continua? Será que vamos continuar a espantar os bons turistas?
Ou será que teremos que veranear em outras praias? Um grande'
abraço, João Carlos Nunes da Silva, Psicanalista, assinante do

lL". O que disse a secretaria de Thrismo: " Os dados sobre
o grande público - 200 mil pessoas ', foram informados pelo,
Tenente CeI. da PM, Eduardo Mendes Vieira. Apesar das inúme
ras ligações ao serviço 190 daPM, o 10 Sargento,Valdeci Cândi
do da.Silva informou que apenas 21 boletins foram registrados
entre os dias 31/12/06 e 01/01/07, dentre essas ocorrências, a

maioria foi resolvida no local. Não houve nenhum registro de
furto de veículos. O Hospital Nosso Sr. Bom Jesus dos Passos

registrou na mesma data, 261 atendimentos sem gravidade no

Pronto Socorro. A rede hoteleira teve bons motivos para come

morar, pois a taxa de ocupação dos hotéis foram de 100% em'
toda a cidade. A Secretaria de Turismo tem ciência dos fatos
ocorridos durante o evento. A Prefeitura Municipal de Laguna
esta adquirindo decibelímetros, paraque a fiscalização possa ser
ainda mais eficiente. Através de concurso público a Prefeitura

espera suprir as carências, e melhor atender a população, desta
e Fiscalização''.

• Aqui mais.
um registro dos

esportes, que es
tão sendo ofere
cidos no projeto
Laguna Verão
2007, da prefei
tura de nossa ci-

(

dade.

LAGUNA PESCADOS

Comércio Atacadistade Pescados
Av. Calistrato M. Salles - Bairro Portlnho

Fone: (48) 3644-0047/3644-0113
E.;mail: lapesca@netuno.com.br �

,
.QJAv: Getúlio Vargas, UO .06,Magalhães

Fone: 9966�7.0.03 - E-mail: jubaíariastà'hotmaíl.com
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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]\flX - NoMarGrosso, o am- uma balada com a banda Janeiro
biente que já virou referência Ravel.

Dia 20 - Baile�
para o sul catarinense, sem- CENTR SOClÀLURRA-

pre reunindo um público se- NO Depois de amanhã (14), para casais, com
X

'\leto, com o melhor dos petis- às 20h balada comDJMazola,
OMusical

cos (camarão da Laguna, os- RARR4.NCEffiA - Amanhã
Veredas.tra e peixes nobres). Música (13), baile-festa com a banda

ao vivo hoje hoje com Juliano Juízo Final. Já nos dias 19 e Fevereiro
Demétrio, amanhã Sarcha, 20, as atrações serão respec- Dia 4 - Carnaval
domingo (14) Alexandre tivamente bandas Veredas e

da Saudade, comMacuco, segunda-feira (15), Perfil.
Marcos e Danilo (integrantes CONGRESSO - Domingo (14), O conjunto
da banda Juízo Final), terça- .

domingueira Clube Divina Ravena.
feira (16),GilsonRamos e ban- Idade, com a banda Status. A Promoção Clubda Sentapua, quarta-feira (17), partir das 20h.

da Saudade 3 deGil Medeiros e quinta-feira ATLrt�ncO - Nopróximo
(18), acústico KidManguaça. dia 20, baile com a Bandativa. Maio. início às
fone 3647.2202. PARORÉ - No SalãoParoqui- 20h.
RECODALUA- Gianesua al dia 27, grito de carnaval

équipe aguardam amanhã com a banda Industria Naci-

(13), sua presença para mais onal.

o QUE l�AZER

JL: AHISTÓRIAAOS 12 ANOS
. Aos 12 anos, João Paulino da Silva Junior,

oMarronzinho, não imaginava o quanto seu nome
poderia se tomar referência no Motocross bra
sileiro. O que parecia um sonho, hoje é realida
de. Mas até aqui, muita caminhada foi preciso.
Foi durante esta faixa-etária, que o pai do moto

ciclista ficou muito doente e fez com que toda família mudasse de
cidade: "Foi um tempo muito difícil. Estava correndo na categoria 80
cilindradas, mas com o agravamento no problema de saúde de meu

pai, tive que morar em Joinville, mudando todos os meus planos",
esclarece Marronzinho, que naquela época estava na 7" série do
Ensino Fundamental. A volta à Laguna aconteceu, mas os hábitos
continuaram sendo os mesmos: "Costumo dizer que minha infância
eminha adolescência foram marcadas pelamoto, pelo vídeo game, a
moto novamente, o futebol, amoto e a bicicleta", brincaMarronzinho
que garante que desde o início sempre se imagi
nou envolvido com sua profissão: "Estavamui
"io distante da realidade que vivo hoje, mas desde
menino vivi intensamente o Motocross". (João
Paulino da Silva Junior ( Marronzinho),
Bicampeão .Brasileiro de Motocross, Categoria
MX1)

Como diria o poeta "Se eu pudesse voltar
no tempo, repetiria tudo novamente". É assim

que José Carlos Pacheco define suas lembranças
aos '12 anos de idade, tempo em que tinha so

nhos que ele define iguais aos de qualquer pré
adolescente daquela época: "O objetivo maior
era o de estudar, se formar no ginásio, jogar fute-

bol no campo do Magalhães, em frente à Igreja de Navegantes, e
J"'tii1vezmais tarde, no Barriga Verde Futebol Clube. Sem esquecer da

vontade de morar em Florianópolis, para cursar a Universidade Fe

deral", explana o lagunense que passou pelos Colégios Stella Maris
e Ana Gondin. Ocupando hoje o cargo de presidente do Tribunal de

Contas do Estado, o menino José Carlos não pensava em ingressar
no serviço público: "Aos meus doze anos, em Í952, o Tribunal de
Contas nem havia sido fundado, o que só viria a acontecer em 1955.",

.� afirma o filho mais velho da família de cinco irmãos. Desta época,ri? .

,

José Carlos também guarda namemória as idas ao Café Tupi, junto
com o avô, "seo" Hilarião Pacheco:" Acompanhava meu avô nesses

encontros com os amigos que eram quase todos udenistas, em uma

época que o partido que govemava a cidade era pessedista". Fazen-

-o
do uma comparação com o mundo em que se vive hoje, e aquele de

",

seus 12 anos, Pacheco não tem dúvidas: "As lembranças são as

melhores. Vivíamos com mais esperança, diferente de hoje, onde

vivemos sob o signo do medo, sob o alarmismo dos que temem os

movimentos islâmicos nacionalistas, a ocorrên- ..�
cia dos países em desenvolvimento, o holocausto t:,

'

nuclear, o aquecimento global, o império da dro
ga, os sequestros e assaltos e a corrupção". (José
Carlos Pacheco, Presidente do Tribunal deCon
tas)

É no mar que Marcelo Massih mais lembra de

seus momentos de moleque. A fartura de pescados
na praia do Mar Grosso, as grandes quantidades de
tainha em suas safras e as lindas ondas que quebra
vam também noMarGrosso, erammotivo de orgu
lho e alegria para o menino de 12 anos. O sonho de

ser surfista e representar o surf lagunense nas on
das, ficou marcado nos campeonatos ganhos por

todo o país. Com 12 anos, o conhecido "Chelo" lembra que sua vida
não erà apenas dedicada aos estudos: "Para ganhar um dinheiro fui

por algum tempo servente de pedreiro em obras no antigo campo de
aviação". Hoje, o surfainda está presente em sua vida, seja por meio
da representação de marcas desse padrão, ou em sua surf shop, da
qual é proprietário. Mas não era apenas nas

ondas que ele se realizava. Seu passatempo
também estava em outras "praias": "Gosta
va de jogar. futebol, handebole nas horas I,
vagas pescar nosMolhes da Barra e curnr as �,
praias do MarGrosso e do Gravata". (Mar
celo Massih - Empresário e Representante
Comercial)

A vida do conhecido Padre Marcos Herdt des
de cedo teve vínculo com o apostolado. Seja pela
ida às missas, que muitas vezes aconteciam por
volta das cinco da manhã ou a reza do terço à

noite, na gruta de nossa Senhora de Lurdes, em
Rio Fortuna, onde nasceu. Lembra com carinho

que aos 12 anos dedicava-se ao trabalho na lavoura: "Minha família

dependia do cultivo da terra. Acordávamos muito cedo e saíamos em

direção ao campo, Só voltávamos após o sol se por", recorda o padre
que nesta época dividia o tempo entre o serviço, a escola e a função
de coroinha na missa. Quando garoto, o menino Marcos gostava de
brincar de c�rinho., descendo os morros, jogar futebol no campo. do
vizinho, tomar banho na cachoeira e uma diversão em especial: "ado
rava imitar o padre rezando. a missa. Então pegava uma mesa, uma

caneca e bolacha e fazia uma fila, como se estivesse distribuindo a

hóstia", recorda. E no baú da memória do padre ainda cabemmuitas

outras emoções aos 12 anos: "Lembro que foi nesta época que entrei

para o Seminário, e assim quemeu pai me entre
gou aos formadores e despediu-se de mim, cho
rei o dia todo de saudade, pois nunca havia saí
do de casa".' (Padre Marcos Herdt, Pároco de

Laguna). iii!.,
Em 1967, o. meninoWalter Tavares tinha

nos estudos suamaior responsabilidade. Da
quele tempo, além da saudade, restaram lem

branças, como ouvir as partidas do Santos
Futebol Clube, transmitidas pela Rádio Ban-

�,
,. deirantes, e narradas pelo saudoso. Fiori

IlIt,> .

Gigliotti.A paixão pela leitura, já se faziapre-
sente em sua vida, com os gibis de eternos personagens como Zorro,
Capitão Marvel, Tarzan e Cavaleiro Negro, prática que só não era

mais prazerosa do que as idas às matinês no Cine Teatro Mussi.Aos

domingos, o menino. de 12 anos, que gostaria de conhecer o mundo
fora do Atlas Geográfico, ia à missa e vivenciava o regime militar
como. sistema políêico de governo.Como aluno, Walter lembra com
carinho da época em que estudou na EscolaAnaGondin e no Colégio
Secundário José FernandesMartins, que fazia parte da atual Escola
de Ensino Médio Almirante Lamego. Dos sonhos, o de conhecer
outros países foi o mais vivo durante toda a in

fância: "Para realizarmeu desejo, como filho de

operário do porto, sonhava em ser mariiilieiro
mercante. Jamais imaginei que trabalharia em ter

ra, sempre me imaginei no mar", relata. (Walter
Tavares - Administrador do Porto de Laguna).

-

Para estas 11 personalidades, hoje é fácil olhar

para trás e ver uma vida cheia de feitos, de dedica-
•

ção, regada amomentos de alegria, dificuldades e

muita luta. Mas quais .seriam os planos ,de uma

lagunense de 12 anos? Quais seus sonhos? Como

vive? Para FaranaMedeiros, que interpretaAnita Garibaldi em algu
mas apresentações do município. seu maior sonho é dedicar-se a um

futuro profissional: "Quero fazer faculdade de Artes Cênicas e de

Fisioterapia. Mas meu real objetivo é atuar profissionalmente". Ques
tionada sobre a Laguna que quer ver daqui 12 anos ela é taxativa: "

Quero uma cidade com opção de trabalho, para que jovens do futuro,
como eu, não necessitem sair de Laguna em busca de serviço. Sem
esquecer da valorização de nossa cultura, a preservação de nossa

natureza e a felicidade de nosso povo", almeja a

menina que hoje gosta de dedicar seu tempo na

vegando na Internet; conversando com as pesso
as e ir à praia.( Farana Medeiros, 12 anos, Estu

dante)
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